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PARTE G

 CENTRO HOSPITALAR UNIVERSITÁRIO 
DE LISBOA CENTRAL, E. P. E.

Aviso (extrato) n.º 42/2019
Em cumprimento do estipulado no artigo 222.º, n.º 1, da Lei Geral do 

Trabalho em Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, de 20 de 
junho, faz -se público que, por deliberação do Conselho de Administração 
do Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central, E. P. E., datada de 
07 de setembro de 2018, foi aplicada a sanção disciplinar de demissão 
a Filomena Maria Costa Oliveira Duarte, nos termos das disposições 
conjugadas dos artigos 180.º, n.º 1, alínea d), 181.º n.º 6, e 187.º, todos 
do citado diploma legal.

Fica ainda notificada que da referida deliberação poderá ser interposto 
recurso tutelar nos termos previstos no artigo 224.º e seguintes da Lei 
n.º 35/2014 de 20 de junho.

11 de dezembro de 2018. — O Diretor da Área de Gestão de Recursos 
Humanos, António Pedro Romano Delgado.

311902045 

 Deliberação (extrato) n.º 4/2019
Por deliberação do Conselho de Administração do Centro Hospi-

talar Universitário de Lisboa Central, E. P. E., proferida na sessão de 
29 -11 -2018, homologada a lista de candidatos admitidos à frequência 
do Ciclo de Estudos Especiais de Neuropediatria deste Centro Hospi-
talar, aberto pelo aviso n.º 15015/2018, inserto no Diário da República, 
2.ª série, n.º 201, de 18 -10 -2018, tendo ficado aprovada por unanimidade, 
após discussão curricular, a seguinte candidata:

Candidatos Admitidos:
Dr.ª Maria Tersa Painho Loureiro Dias — 19 Val.

Por decisão do Júri, o Ciclo de Estudos Especiais de Neuropediatria 
teve início em 1 de dezembro de 2018.

11 de dezembro de 2018. — O Diretor da Área de Gestão de Recursos 
Humanos, António Pedro Romano Delgado.

311901398 

 UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DO ALTO MINHO, E. P. E.

Aviso (extrato) n.º 43/2019

Procedimento concursal comum conducente ao preenchimento 
de um posto de trabalho na categoria de assistente gradua do 
sénior de ortopedia na carreira especial médica/carreira mé-
dica.
Faz -se público que, nos termos do Despacho n.º 7509/2017, dos Gabi-

netes dos Ministros das Finanças e da Saúde, do Despacho n.º 7541/2017, 
de Sua Excelência o Secretário de Estado da Saúde, ambos publicados no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 164, de 25 de agosto, da Declaração 
de Retificação n.º 705/2017, publicada no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 200, de 17 de outubro e da deliberação do Conselho de Administração 
da Unidade Local de Saúde do Alto Minho, E. P. E., de 03 de maio de 
2018, se encontra aberto procedimento concursal comum para o preen-
chimento de 1 (um) posto de trabalho, na categoria de assistente graduado 
sénior de ortopedia, na carreira especial médica/carreira médica, previsto 
no mapa de pessoal desta Unidade Local de Saúde do Alto Minho, E. P. E.

1 — Legislação aplicável — O procedimento concursal comum aberto 
pelo presente aviso rege -se pelo disposto nos Decreto -Lei n.º 176/2009 
e 177/2009, ambos de 4 de agosto, na redação que lhes foi dada pelo 
Decreto -Lei n.º 266 -D/2012, de 31 de dezembro, no Acordo Coletivo 
de Trabalho celebrado entre os Sindicatos representativos do setor e 
pelas entidades públicas empresariais nele identificadas, publicado no 
Boletim do Trabalho e Emprego, n.º 41, de 08.11.2009, com as alterações 
constantes do Acordo Coletivo celebrado entre os mesmos intervenientes, 
publicado no BTE n.º 1, de 08.01.2013, e do Acordo Coletivo relativo à 
Tramitação do Procedimento Concursal de Recrutamento para os Postos 
de Trabalho da Carreira Médica, publicado no BTE n.º 48, de 29.12.2011, 
Acordo Coletivo de Trabalho n.º 2/2009, publicado na 2.ª série do Diário 
da República, n.º 198, de 13 de outubro e posteriores alterações, e Por-
taria n.º 207/2011, de 24 de maio, com as alterações introduzidas pela 

Portaria n.º 355/2013, de 10 de dezembro, pela Portaria n.º 229 -A/2015, 
de 3 de agosto e pela Portaria n.º 190/2017, de 9 de junho.

2 — Âmbito do recrutamento
2.1 — Podem ser admitidos ao presente concurso, médicos que sejam 

titulares de relação jurídica de emprego previamente constituída com a 
Unidade Local de Saúde do Alto Minho, E. P. E., em regime de contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado ou em regime 
de contrato individual de trabalho sem termo.

2.2 — Podem ser admitidos ao presente concurso, médicos titulares 
de relação jurídica de emprego de contrato individual de trabalho sem 
termo celebrado com entidades integradas no Serviço Nacional de Saúde.

2.3 — Podem ainda ser admitidos ao presente concurso, médicos que 
sejam titulares de relação jurídica de emprego público — contrato de tra-
balho em funções públicas por tempo indeterminado — ao abrigo da Lei 
Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovada pela Lei n.º 35/2014, 
de 30 de junho, e que pretendam vir a ser contratados em regime de 
contrato individual de trabalho ao abrigo do Código do Trabalho.

3 — Requisito de admissão
3.1 — Podem candidatar -se ao procedimento concursal comum aberto 

pelo presente aviso os médicos providos na categoria de assistente gra-
duado no âmbito da especialidade de ortopedia com, pelo menos, três 
anos de provimento e habilitados com o grau de consultor em ortopedia, 
nos termos do n.º 3 do artigo 15.º do Decreto -Lei n.º 177/2009 e n.º 3 do 
artigo 14.º do Decreto -Lei n.º 176/2009, ambos de 4 de agosto.

3.2 — Não podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, se 
encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, não se 
encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho idênticos aos pos-
tos de trabalho para cuja ocupação se publicita o presente procedimento.

4 — Prazo de apresentação de candidaturas — Dez dias úteis, contados 
a partir da data da publicação do presente aviso no Diário da República.

5 — Método de seleção, resultados e ordenação final dos candidatos
5.1 — Nos termos dos artigos 19.º, 20.º e n.º 2 do artigo 21.º da Por-

taria n.º 207/2011 de 24 de maio com a nova redação dada pela Por-
taria n.º 355/2013 de 10 de dezembro e cláusulas 21.º, 22.º e n.º 2 da 
cláusula 23.º do acordo coletivo de trabalho publicado no Boletim do 
Trabalho e Emprego, n.º 48 de 29 de dezembro de 2011 e da ata n.º 1, 
resultante da reunião do júri de 15 -12 -2017, os métodos de seleção 
dos candidatos são a avaliação e discussão curricular e a prova prática.

5.2 — Avaliação e discussão curricular — Consiste na apreciação e 
discussão do currículo profissional do candidato, sendo considerados 
os elementos de maior relevância para o posto de trabalho a ocupar 
constante da primeira ata do júri, sendo obrigatoriamente considerados 
os abaixo mencionados, classificados na escala de 0 a 20 valores:

a) Exercício de funções no âmbito da área de exercício profissional 
respetiva, tendo em conta a competência técnico -profissional, o tempo de 
exercício das mesmas e participação em equipas de urgência e de apoio 
e enquadramento especializado à prática clínica, com especial enfoque 
para as atividades relevantes para a saúde pública e cuidados de saúde 
primários, e a avaliação de desempenho obtida — de 0 a 6 valores;

b) Atividades de formação nos internatos médicos e outras ações de for-
mação e educação médica frequentadas e ministradas — de 0 a 2 valores;

c) Trabalhos publicados, em especial se publicados em revistas com 
revisão por pares, e trabalhos apresentados publicamente, sob a forma 
oral ou poster, e atividades de investigação na área da sua especialidade, 
de acordo com o seu interesse científico e nível de divulgação, tendo 
em conta o seu valor relativo — de 0 a 4 valores;

d) Classificação obtida na avaliação na prova para obtenção do grau 
de consultor da respetiva área de formação específica — de 0 a 1 valores;

e) Experiência, capacidade e aptidão para a gestão de equipas, serviços 
e organizações — de 0 a 5 valores;

f) Atividades docentes ou de investigação relacionadas com a respetiva 
área profissional — de 0 a 1 valores;

g) Outros fatores de valorização profissional, nomeadamente títulos 
académicos — de 0 a 1 valores.

5.3 — Prova prática — destina -se a avaliar a capacidade do candi-
dato para resolver problemas e atuar, assim como reagir, em situações 
do âmbito da área profissional da especialidade de ortopedia, com a 
apresentação e discussão de um plano de gestão clínica do serviço ou 
unidade desta área de especialidade, tendo em vista a maximização da 
eficiência, a melhoria contínua da qualidade, metas e objetivos a alcançar 
e a forma de seguimento e avaliação de resultados.

5.4 — Resultados e ordenação final dos candidatos
5.4.1 — Os resultados da avaliação curricular, se não atribuídos por 

unanimidade, são obtidos pela média aritmética das classificações atri-
buídas por cada membro do júri.


